
RESUMO
INTRODUÇÃO: A Síndrome de Burnout tem impacto significativo sobre professores, afetando 
qualidade de trabalho, saúde mental e crenças de Autoeficácia.
OBJETIVO: Este estudo analisou os níveis de Burnout e Autoeficácia entre professores de 
Educação Física, investigando suas relações com variáveis sociodemográficas.
MÉTODOS: A pesquisa incluiu 30 professores da Rede Estadual de Educação de Maringá, 
utilizando Questionário Sociodemográfico, Escala de Caracterização do Burnout (ECB) e 
Escala de Autoeficácia de Professor de Educação Física. Foram aplicados testes estatísticos 
não-paramétricos, como Qui-Quadrado, Prova U de Mann-Whitney, Friedman, Wilcoxon e 
Correlação de Pearson (significância p<0,05).
RESULTADOS: Os professores apresentaram níveis de Burnout entre baixos e moderados, 
sendo Exaustão Emocional a dimensão mais proeminente. Os valores de Autoeficácia foram 
altos. Correlações muito fortes surgiram entre Decepção no Trabalho e Exaustão Emocional, e 
entre Ação Docente e Manejo de Classe. Moderadas foram observadas entre Desumanização 
e Intencionalidade da Ação Docente, e entre Decepção no Trabalho e Desumanização. Burnout 
foi associado a variáveis como Pluriemprego, Renda, Deslocamento, Local de Atuação, Tempo 
de Carreira, Carga Horária de Trabalho e Número de Escolas (Exaustão Emocional); Carga 
Horária (Desumanização); Cidade de Residência, Deslocamento Pendular e Tempo de Carreira 
(Decepção).
CONCLUSÃO: Professores mais experientes e atuantes em uma única unidade escolar são 
mais propensos ao desenvolvimento de Burnout.

ABSTRACT
BACKGROUND: Burnout Syndrome is one of the main work-related dysfunctions and 
increasingly affects teachers. The impacts of burnout on educators compromise their work 
quality, relationships within the school community, mental health, and self-efficacy beliefs.
OBJECTIVE: This study aimed to assess burnout and self-efficacy levels among Physical 
Education teachers, examining relationships between burnout and self-efficacy constructs, as 
well as associations with participants’ sociodemographic variables.
METHODS: The sample included 30 Physical Education teachers from the State 
Education Network in the Maringá Region (Brazil). Data collection instruments included a 
Sociodemographic Questionnaire, the Burnout Characterization Scale (ECB), and the Physical 
Education Teacher Self-Efficacy Scale. Non-parametric statistical tests were applied: Single-
Group Chi-Square, Mann-Whitney U Test, Friedman Test, Paired Wilcoxon Test, and Pearson 
Correlation, with a 95% significance level (p<0.05).
RESULTS: Teachers exhibited low/moderate burnout levels (highest in emotional exhaustion) 
and high self-efficacy. Strong correlations were found between work disillusionment and 
emotional exhaustion, as well as between teaching practice and classroom management. 
Burnout showed significant associations with multiple job-holding, workload, career length, 
and other sociodemographic variables.
CONCLUSION: Teachers with more experience and working in a single school unit showed 
higher susceptibility to burnout.
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▼ INTRODUÇÃO

Profissões que atuam diretamente com relações entre 
pessoas, como Professores, Trabalhadores da Saúde e 
Professores, se apresentam como as principais atividades 
profissionais propensas ao desenvolvimento da síndrome 
de burnout (Makhmutova; Baranov; Ovechkin, 2017). 
Nestas profissões, pessoas motivadas, identificadas com 
sua tarefa laboral, empáticas e idealistas apresentam 
maior possibilidade de adoecimento (Benevides-Pereira, 
2002), pelo envolvimento afetivo que desenvolvem com 
o trabalho e que encontra barreiras da realidade para o 
desenvolvimento das atividades.

A profissão professor vem se tornando uma das 
atividades profissionais com maior incidência de sujeitos 
com estresse decorrente do trabalho (Pereira; Ramos; 
Ramos, 2022). Esta constatação faz com que a docência 
seja reconhecida como profissão de risco pela Organização 
Internacional do Trabalho desde a década de 1980 (Frota; 
Teodósio, 2012).

Professores de Educação Física não estão apartados 
desta realidade material da docência, caracterizada como 
profissão de risco. Em escala global são observados os 
impactos da Síndrome de Burnout em professores desta 
área específica (Reyes-Oyola; Palomino-Devia; Aponte-
López, 2019; Lee, 2019; Vousiopoulos et al., 2019) e, no 
Brasil, as condições estruturais dadas pela ausência de 
locais adequados à prática disciplinar, materiais adequados 
e suficientes aprofundam as condições para o adoecimento 
dos professores (Costa, 2018). Estas condições acarretam 
a desilusão para com o trabalho docente, as quais podem 
levar ao abandono da profissão (Favatto; Both, 2019) e/ou 
ao desenvolvimento da síndrome de Burnout.

A Síndrome de Burnout é o resultado da exposição 
crônica e prologada a fatores estressores que afetam 
as dimensões Exaustão Emocional, Despersonalização/
Desumanização e Realização Profissional/Decepção 
no Trabalho (Tamayo; Trócolli, 2009; Maslach; Leiter, 
2016), sendo a Exaustão Emocional a dimensão mais 
representativa do estado de Esgotamento. De fato, 
a Exaustão Emocional está vinculada ao estresse 
desencadeado pela sobrecarga de trabalho em jornadas 
exaustivas ou em tarefas perniciosas, o que leva ao estado 
de exaustão física e emocional na realização do trabalho. A 
Despersonalização ou Desumanização estão relacionadas 
às dinâmicas de afastamento de relações interpessoais 
entre o sujeito e seus pares no ambiente de trabalho ou às 
pessoas atendidas em sua atividade profissional. Por fim, 
a baixa Realização Profissional, como também conhecida 
como a Decepção no Trabalho, vincula-se aos sentimentos 
de decepção para com sua atividade de trabalho, onde o 
sujeito não se sente competente ou produtivo, entendendo 
sua tarefa como dispensável (Maslach, 2017; Pereira; 
Ramos; Ramos, 2020).

Desde fevereiro de 2022, com a publicação da 11ª Revisão 
da Classificação Internacional de Doenças (CID-11, 2022), 
o Burnout é caracterizado como fenômeno ocupacional 
ou, problema de saúde relacionado ao emprego ou 
desemprego, sendo reconhecido o impacto das atividades 
profissionais na saúde mental dos trabalhadores. No caso 
específico de professores, os impactos na saúde mental 
ocasionado pelo desenvolvimento do burnout levam o 

sujeito a desenvolver a desmotivação em relação à sua 
atividade docente, acarretando o esgotamento mental e 
físico (Bartholomew et al., 2014; Reyes-Oyola; Palomino-
Devia; Aponte-López, 2019). Em relação à Educação 
Física, o conjunto de fatores dados pela ausência de 
reconhecimento da disciplina como importante para 
o desenvolvimento do aluno, questões estruturais 
inadequadas, ausência de apoio institucional e indisciplina 
estudantil ocasionalmente levam ao aumento dos fatores 
estressores que contribuem para o desenvolvimento da 
Síndrome de Burnout (Santini; Molina Neto, 2005).

Estes fatores deletérios podem gerar no professor 
estados de saúde mental que o façam contestar sua 
capacidade de atuação, produzindo a Decepção com 
o Trabalho que gere Exaustão Emocional (dimensões 
da Síndrome de Burnout), bem como, impactar em seu 
sentimento de Autoeficácia profissional (Pereira; Ramos; 
Ramos, 2022). De fato, a literatura aponta relações entre 
a autoeficácia e burnout com os professores, sendo que os 
docentes com maiores índices de Burnout apresentaram 
menores índices de Autoeficácia (Çelik; Kahraman, 2018; 
Ozkara, 2019; Pereira; Ramos; Ramos, 2020).

As crenças de Autoeficácia, constructo de estudo da 
Teoria Social Cognitiva (TSC) elaborada por Albert Bandura, 
estão relacionadas à percepção que o indivíduo desenvolve 
sobre suas capacidades de organização e execução das 
atividades que resultem em realizações pessoais (Bandura, 
1997). Neste constructo, o indivíduo é agente ativo capaz 
de interferir em seu próprio comportamento, agindo de 
forma consciente e não somente como produto de seu 
meio (Bandura, 2005). Logo, o comportamento humano 
é compreendido a partir da interrelação entre Ambiente, 
Comportamento e Indivíduo (Pereira; Ramos; Ramos, 
2022).

No âmbito do trabalho docente, as crenças de 
autoeficácia estão vinculadas à capacidade do professor 
no planejamento, organização, execução e avaliação de 
sua prática didática, promovendo a reflexão destas tarefas 
no contexto escolar e no desenvolvimento de seus alunos 
(Iaochite, 2007). Especificamente, ao analisar o trabalho do 
professor de Educação Física, o impacto da estrutura física 
e organizacional, as características próprias da docência na 
área, o desenvolvimento dos alunos e as políticas públicas 
podem interferir no contexto das crenças de Autoeficácia 
deste professor de Educação Física (Iaochite, 2011).

Desta forma, pela falta de estudos que relacionem o 
estado de saúde do professor e sua crença na eficácia de 
seu trabalho, tem-se como objetivo desta investigação 
aferir: os níveis de Burnout e de Autoeficácia dos 
professores de Educação Física; as relações entre os 
constructos do Burnout e da Autoeficácia; e associar os 
constructos do Burnout e da Autoeficácia com as variáveis 
sociodemográficas dos professores.

▼ MÉTODOS

O estudo se caracteriza como uma pesquisa descritiva, 
de corte transversal e de abordagem quantitativa (Gil, 
2002), sendo que a amostra deste estudo foi composta 
por 30 professores de Educação Física que atuavam em 
turmas de 6º ano do Ensino Fundamental até o 3º ano 
do Ensino Médio em 15 Escolas da Rede Estadual de 
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Educação do Paraná que estavam jurisdicionadas pelo 
Núcleo Regional de Educação de Maringá, região Noroeste 
do Paraná. Na coleta de dados foram utilizados três 
instrumentos: 1) Questionário Sociodemográfico; 2) Escala 
de Caracterização do Burnout – ECB (Tamayo; Tróccoli, 
2009); 3) Escala de Autoeficácia de Professor de Educação 
Física (Polydoro et al., 2004).

O questionário sociodemográfico foi elaborado para a 
pesquisa contendo as variáveis: Nome, Sexo, Estado Civil, 
Formação Acadêmica, Tempo de Carreira, Carga Horária 
de Trabalho Semanal, Número de Escolas que Trabalha, 
Pluriemprego, Local do Pluriemprego Externo, Principal 
Fonte de Renda, Renda Mensal como Professor, Cidade 
de Residência, Cidade(s) onde Trabalho como Professor, 
Local de Atuação, Trabalho em Região de Risco Social, 
onde a violência e a criminalidade da vizinhança da escola 
interferem na sua atuação pedagógica, Proximidade do 
Local de Trabalho, Meio de Locomoção para o Trabalho, 
Estágio Probatório.

A avaliação do estado de Burnout dos professores foi 
realizada por meio da Escala de Caracterização do Burnout 
(ECB) (Tamayo; Tróccoli, 2009), instrumento validade 
para aferição do Burnout na realidade brasileira. Este 
instrumento contém 35 questões que avaliam as dimensões 
Desumanização, Decepção no Trabalho e Exaustão 
Emocional. Para cada questão a forma de resposta se dá 
em Escala Likert de cinco pontos, onde “1” corresponde 
a “Nunca”, “2” a “Raramente”, “3” a “Algumas Vezes”, “4” 
a “Frequentemente”, e “5” a “Sempre”. Para a análise 
dos resultados, descarta-se que é necessário inverter as 
pontuações das questões 6 e 23 para normatização dos 
valores em relação aos índices da dimensão.

Para mensurar os níveis de Autoeficácia Docente 
dos professores foi utilizada a Escala de Autoeficácia 
de Professor de Educação Física (Polydoro et al., 2004), 
instrumento validado para pesquisas no Brasil. Esta 
escala contém 24 questões que avaliam as dimensões 
Intencionalidade da Ação Docente e Manejo da Classe. 
Para cada questão, a resposta se dá em Escala Likert de 
seis pontos, onde “1” corresponde a “Pouco” e “6” a “Muito”.

A coleta de dados ocorreu de 16 de maio de 2022 a 
17 de novembro de 2022, após autorização das unidades 
escolares para realização da pesquisa in loco, autorização 
do Núcleo Regional de Educação de Maringá, do parecer 
favorável dos Comitês de Ética e Pesquisa Envolvendo 
Seres Humanos da Universidade Estadual de Londrina 
(CAAE: 40760320.1.0000.5231) e da Universidade Cesumar 
– UNICESUMAR (CAAE: 40760320.1.3001.5539), procedeu-
se o contato com as unidades, solicitando o envio da carta 
de apresentação da pesquisa aos professores de Educação 
Física atuantes na unidade a fim de solicitar a participação 
voluntária. Com a anuência dos professores, foi entregue 
o caderno com os instrumentos de pesquisa e Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido que, após respondidas, 
foram recolhidas e transcritas em uma planilha do Excel.

Para análise estatística dos dados foi utilizado 
programa estatístico IMB SPSS (Statistical Package for the 
Social Science) versão 20.0. Inicialmente foi realizado teste 
de normalidade de Kolmogorov-Smirnov, constatando a 
distribuição não-normal dos dados. Posteriormente, foi 
utilizado teste de Qui-Quadrado para Grupo Único para 
relacionar as variáveis sociodemográficas para descrição 

da amostra. Para avaliação das dimensões do constructo 
do Burnout, foi realizado Teste de Friedman. 

Para análise das dimensões do constructo de 
Autoeficácia Docente foi realizado Teste de Wilcoxon 
Pareado. A fim de verificar a correlação entre as dimensões 
do Burnout e da Autoeficácia Docente foi realizado teste 
de Correlação de Spearman. Para análise das variáveis 
sociodemográficas em função das dimensões do Burnout 
e da Autoeficácia docente, foi realizada a Prova U de Mann-
Whitney. Salienta-se que em todas as análises foi adotado 
nível de significância de 95% (p<0,05).

▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados evidenciaram que a maioria dos 
docentes era do sexo Feminino (77,3%), viviam com 
companheiro (70%), possuíam pós-graduação (93,3%), 
possuíam pluriemprego (70%), mas, que possuíam como 
principal fonte de renda o trabalho escolar (93,3%). Ainda, 
utilizam de transporte passivo (carro, moto ou transporte 
público) (86,7%) como meio de locomoção para chegar ao 
trabalho (Tabela 1).

Tabela 1. Variáveis sociodemográficas dos professores de 
Educação Física participantes do estudo.

Variável Categoria Total
n (%) p*

Sexo
Masculino 8 (26,7)

0,011
Feminino 22 (77,3)

Estado Conjugal
Com Companheiro 21 (70,0)

0,028
Sem Companheiro 9 (30,0)

Formação Acadêmica
Graduação 2 (6,7)

<0,001
Pós-graduação 28 (93,3)

Pluriemprego
Não Possui 9 (30,0)

0,028
Possui 21 (70,0)

Principal Fonte de Renda
Como Docente 28 (93,3)

<0,001
Outro 2 (6,7)

Renda Atende às Necessidades
Sim 20 (66,7)

0,680
Não 10 (33,3)

Cidade de Residência
Maringá 15 (50,0)

1,000
Outra Cidade 15 (50,0)

Deslocamento Pendular
Não 20 (66,7)

0,068
Sim 10 (33,3)

Local de Atuação
Periferia 12 (40,0)

0,273
Centro 18 (60,0)

Escola em Local de Risco Social
Sim 14 (46,7)

0,715
Não 16 (53,3)

Distância do Trabalho
Perto 15 (50,0)

1,000
Longe 15 (50,0)

Meio de Locomoção
Passivo 26 (86,7)

<0,001
Ativo 4 (13,3)

Tempo de Carreira
Até 10 anos 13 (43,3)

0,465
11 anos ou Mais 17 (56,7)

Carga Horária de Trabalho 
Semanal

Até 39 horas 10 (33,3)
0,068

40 horas ou mais 20 (66,7)

Número de Escolas que 
Trabalha

1 Escola 11 (36,7)
0,144

2 Escolas ou mais 19 (63,3)

* Probabilidade estimada pelo Teste de Qui-Quadrado para Grupo Único
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As características sociodemográficas da amostra 
apresentam similaridades com o panorama nacional 
dos professores, conforme o Censo da Educação Básica 
(BRASIL, 2022). Ainda que a Educação Física apresente 
uma distribuição equivalente entre professores do sexo 
masculino e feminino, a amostra seguiu a tendência geral 
da docência nacional.

Em relação à situação conjugal, conforme apresentou 
Franciosi (2020), a questão cultural exerce forte impacto no 
desenvolvimento da vida conjugal, uma vez que a amostra 
de professores apresentou uma carreira consolidada, 
com a maioria possuindo acima de 11 anos na docência, 
e com idade média acima dos 35 anos, o que se espera 
que, culturalmente, esses indivíduos constituam laços 
familiares. Ainda, a amostra majoritariamente feminina 
e em situação conjugal com companheiro acompanha a 
tendência da docência exposta por Favatto (2022), que 
identificou na literatura à feminização da profissão docente 
e o impacto do casamento e filhos no desenvolvimento da 
carreira.

Em relação ao meio de transporte, a pesquisa de Testa 
et al. (2023) com docentes da mesma região encontrou 
valores similares para uso de transporte passivo por 
professores como meio de locomoção para o trabalho. 
Esta condição se dá pelas distâncias moderadas a grandes, 
percorridas pelos professores para se deslocarem até suas 
unidades de atuação, sendo mais efetivo e rápido o uso de 
ônibus, carros e/ou motos.

Em relação aos constructos do Burnout e a Autoeficácia 
Docente, constatou-se que as dimensões Exaustão 
Emocional e de Intencionalidade da Ação Docente 
apresentaram os maiores índices em seus respectivos 
constructos (Tabela 2).

Tabela 2. Análise das dimensões do Constructos de Burnout e 
Autoeficácia Docente.

Constructo Dimensões Total 
Md (Q1-Q3) p

Burnout

Exaustão Emocional 2,54 
(1,90–3,08)

0,031aDesumanização 2,10 
(1,68–2,43)

Decepção no Trabalho 2,00 
(1,54–2,64)

Autoeficácia
Intencionalidade da Ação Docente 4,85 

(4,10–5,43)
0,001b

Manejo da Classe 4,60 
(3,80–5,23)

a Probabilidade Estimada pelo Teste de Friedman;
b Probabilidade Estimada pelo Teste de Wilcoxon Pareado.

O fato da dimensão Exaustão Emocional apresentar 
maior consistência interna em todos os estudos que 
validaram instrumentos para aferição da Síndrome 
de Burnout (Maslach, Jackson, 1986; Carlotto; Câmara, 
2004; Lautert, 1997; Tamayo, 2003; Moreno-Jiménez 
et al., 1997; Tamayo; Tróccoli, 2009) pode auxiliar na 
compreensão desta dimensão ser a mais representativa 
para a caracterização da Síndrome de Burnout, uma vez 
que os indivíduos tendem a expressar mais as questões 
vinculadas ao impacto do desgaste no trabalho em sua 
expressão emocional, do que nas relações diretas entre as 
pessoas, ou pela presença de decepções ou ausência de 
sentimentos de realização com o trabalho. 

Ainda, o baixo índice de Decepção no Trabalho 
corrobora os achados da literatura revisada por Montoya 
et al. (2021) com 19 produções realizadas entre 2003 e 
2020, onde os professores brasileiros em geral, mesmo 
em níveis moderados ou altos de exaustão emocional e 
despersonalização, apresentam altos níveis de realização 
com seu trabalho. Destaca-se que este é um ponto curioso 
a ser investigado para verificar quais os motivos que levam 
a esta condição.

No que concerne à autopercepção de eficácia dos 
professores participantes, a dimensão Intencionalidade da 
Ação Docente apresentou índices superiores ao Manejo de 
Classe. Esta característica apresenta-se como tendência 
geral na literatura que estuda a autoeficácia docente e, 
em especial a de professores de Educação Física, como 
apresenta o trabalho de Iaochite et al. (2011). Assim, 
entende-se que os professores de Educação Física da 
amostra se sentiam mais eficazes em organizar sua ação 
docente, mobilizar alunos e transmitir conhecimentos 
do que lidando com fatores cotidianos de intercorrência 
da classe durante suas aulas, como indisciplina, falta de 
participação dos alunos e engajamento discente.

A partir do resultado da análise isolada de cada 
dimensão dos instrumentos aplicados, buscou-se verificar 
a existência de correlação entre as dimensões das duas 
escalas (Tabela 3), sendo que os resultados evidenciaram 
a existência de forte correlação entre as dimensões 
Decepção no Trabalho e Exaustão Emocional, ambas do 
constructo de Burnout, bem como existiu correlação muito 
forte entre Intencionalidade da Ação Docente e Manejo de 
Classe, ambas do constructo de Autoeficácia Docente.

Tabela 3. Correlação entre as dimensões dos constructos de 
Burnout e Autoeficácia Docente.

Variáveis
Correspondente

1 2 3 4 5

Exaustão Emocional 
(1) -

Desumanização 
(2) 0,30 -

Decepção no Trabalho 
(3) 0,82* 0,40* -

Intencionalidade da Ação Docente 
(4) -0,10 -0,40* -0,29 -

Manejo da Classe 
(5) -0,13 -0,35 -0,27 0,93* -

*Probabilidade Estimada pelo Teste de Correlação de Spearman.

Com estas evidências é possível compreender que o 
estado de exaustão emocional que o professor se encontra 
pode ser consequência de um contexto de decepção no 
trabalho, de baixas realizações profissionais na ação 
docente ou, vice-versa. Esta condição é característica e 
clássica na literatura, pois, trabalhos que investigam a 
síndrome de burnout em médicos encontram relações 
positivas e diretamente proporcionais entre o estado de 
exaustão emocional e decepção no trabalho ou, reduzidas 
realizações pessoais no trabalho (Esteva; Larraz; Jiménez, 
2006; Lima et al. 2013). De fato, no estudo de validação 
da ECB apresentou informações que corroboram esta 
correlação, compreendendo, portanto, que a amostra 
estudada segue os padrões para caracterização do Burnout 
(Tamayo; Tócolli, 2009).
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Ainda, verificou-se que existe correlação moderada 
negativa entre as dimensões de Desumanização e 
Intencionalidade da Ação Docente. Considerando que a 
intencionalidade da ação docente está vinculada à crença 
do professor em sua capacidade de mediar o ensino e 
mobilizar o estudante para realizar as atividades da aula 
(Iaochite, 2007), é compreensível que exista relação com 
a dimensão de Desumanização, caracterizada pela dureza 
emocional e trato desinteressado com os alunos (Tamayo; 
Tróccoli, 2009), pois, uma vez que o professor tende a 
tratar os alunos com afastamento, atitudes negativas, 
ele deixa de se sentir eficaz na ação de mobilização dos 
discentes para as tarefas da aula.

Por fim, observou-se uma correlação moderada entre 
as dimensões Decepção no Trabalho e Desumanização, 
ambas do constructo do Burnout. Tamayo e Trócolli (2009) 
afirmaram que no âmbito da avaliação do Burnout é mais 
fácil o indivíduo relacionar o sentimento de desgaste em 
relação ao trabalho do que as atitudes de Desumanização 
no trato com os demais. Assim, infere-se que a moderada 
correlação entre as variáveis se dá pelo fato de ser mais 
fácil compreender as questões de Decepção no Trabalho 
com a exaustão emocional do que com o trato com os pa-
res.

Quando analisadas as variáveis sociodemográficas 
do estudo em função das dimensões do constructo do 
Burnout (Tabela 4), observou-se que a Exaustão Emocional 
apresentou associação significativa com: o Pluriemprego, 
a Renda, o Deslocamento Pendular, o Local de Atuação, o 
Tempo de Carreira, a Carga Horária de Trabalho Semanal, 
e o Número de Escolas que o docente trabalha.

Ao considerar os resultados, observou-se que os pro-
fessores que apresentaram maiores índices de exaustão 
emocional são aqueles que atuam em apenas uma escola, 
localizada em periferias, que atua somente na Educação 

Física Escolar, que reside e trabalha na mesma cidade, com 
renda que não atende suas necessidades, com carreira su-
perior a 11 anos de docência e, com carga horária de tra-
balho de 40 horas semanais ou mais. 

Tais evidências se destacam, sendo que o primeiro 
ponto que chama atenção é o fato dos professores com 
mais tempo de carreira apresentarem índices mais eleva-
dos de Exaustão Emocional. Este resultado é sustentado 
pela literatura, sendo que conforme a idade aumenta e o 
tempo de experiência acompanha o desgaste emocional, 
pois a tendência é de que o indivíduo crie estratégias para 
lidar com as adversidades do trabalho e, consequente-
mente, não seja tão impactado pela exaustão emocional 
(Santini, 2004; Sinott et al., 2014; Dallacosta; Antonello; 
Lopes, 2015). Ainda que estes professores, por possuírem 
mais tempo de carreira, tendem a fixar o padrão de traba-
lho em uma unidade, não possuírem pluriemprego exter-
no e diminuírem seu tempo de deslocamento, fatores que 
poderiam contribuir para menores índices de exaustão 
(Guerreiro et al., 2016).

Entretanto, a amostra estudada contraria estas evidên-
cias, pois os professores mais velhos, com maior tempo 
de carreira, fixados em uma unidade, sem pluriemprego, 
que trabalham 40 horas ou mais, apresentaram maiores 
índices de Exaustão Emocional. Esta condição similar em 
professores mais velhos e fixados há mais tempo na uni-
dade foi encontrada por Carlotto (2011), Foresto-Del Col, 
Real e Lupatini (2018) e Campos (2019), os quais vincula-
ram o estado de exaustão às particularidades do trabalho 
docente, como horas ininterruptas em pé falando, e com 
grande número de alunos.

Considerando o impacto da localização das escolas 
enquanto fator de influência para a Exaustão Emocio-
nal, no estudo ressalta-se que a amostra de professores 
é composta inteiramente por trabalhadores da Educação 

Tabela 4. Associação entre as variáveis sociodemográficas dos professores de Educação Física com as dimensões 
da Síndrome de Burnout.

Dimensão do Burnout Variáveis Sociodemográficas Categorias Md (Q1-Q3) p*

Exaustão Emocional

Pluriemprego
Não Possui 3,08 (2,63–3,55)

0,017
Possui 2,42 (1,63–2,88)

Renda Atende às Necessidades
Sim 2,38 (1,56–2,71)

0,002
Não 3,21 (2,75–3,48)

Deslocamento Pendular
Sim 2,25 (1,65–2,62)

0,035
Não 2,75 (2,29–3,33)

Local de Atuação
Periferia 2,75 (2,50–3,52)

0,050
Centro 2,29 (1,69–3,02)

Tempo de Carreira
Até 10 anos 2,33 (1,63–2,67)

0,022
11 anos ou mais 3,00 (2,30–3,38)

Carga Horária de Trabalho
Até 39h semanais 2,09 (1,44–2,50)

0,024
40h ou mais 2,75 (2,44–3,27)

Número de Escolas
1 escola 3,08 (2,50–3,42)

0,009
2 escolas ou mais 2,33 (1,50–2,75)

Desumanização Carga Horária de Trabalho 
Semanal

Até 39h semanais 2,35 (2,05–2,53)
0,050

40h ou mais 2,00 (1,60–2,20)

Decepção no Trabalho Carga Horária de Trabalho 
Semanal

Até 39h semanais 2,35 (2,05–2,53)
0,050

40h ou mais 2,00 (1,60–2,20)

* Probabilidade Estimada pelo Teste de Prova U de Mann-Whitney.
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Pública. Assim, é importante ressaltar que as escolas de 
periferia, seja em grandes centros, cidades médias ou pe-
quenas, são ambientes relegados pela administração pú-
blica, com estruturas deficitárias, materiais escassos, sen-
do que os alunos, em sua maioria, vivem em um contexto 
de segregação social que impacta em grande medida em 
sua atitude disciplinar. Ao avaliar este contexto laboral, ob-
serva-se que o ambiente de trabalho impacta diretamente 
no trabalho do professor, gerando fatores estressores que 
impactam em seu estado de exaustão (Morais; Souza; San-
tos, 2018; Santana, 2021). 

Por fim, o fato de que professores que declararam não 
ter suas necessidades atendidas pela remuneração apre-
sentarem maiores índices de exaustão emocional foi evi-
denciado nas investigações de Santos e Sobrinho (2011), 
Silva et al. (2017) e Cardoso et al. (2019).

O fato da remuneração não permitir que as necessida-
des básicas da pessoa sejam atendidas gera sentimento 
de frustração com o trabalho, contestação de suas capa-
cidades e impossibilidade de planejamentos futuros que 
não sejam a mera sobrevivência. Este estado pode ter 
influenciado nos professores participantes da pesquisa a 
declararem maiores níveis de exaustão emocional, o que 
pode levar ao desenvolvimento de Burnout, depressão e 
até mesmo afastamento da docência. De fato, a questão 
de remuneração é rotineira no contexto da docência, uma 
vez que a profissão ainda é vista como uma atividade de 
voluntarismo, de dom, não visualizada como Trabalho, o 
que gera desvalorização subjetiva e objetiva relacionada 
aos salários (Morais; Souza; Santos, 2018).

Em relação as variáveis sociodemográficas em função 
da dimensão de Desumanização, constatou-se apenas di-
ferenças significativas somente na Carga Horária de Traba-
lho Semanal (Tabela 4), sendo que professores que atua-
vam até 39 horas semanais apresentaram maiores índices 
de desumanização. Sobre esta situação, Vieira (2022) dis-
cutiu que professores com menor carga horária semanal e, 
também, com contratos temporários, tendem a estabele-
cer menos vínculos, por terem menos tempo de trabalho, 
não fixarem padrão em um local e, por conseguinte, atua-
rem em mais de uma unidade, não se envolverem com as 
atividades da unidade. Assim, a ausência de envolvimento 
pode impactar em índices maiores de desumanização.

Esta realidade de maior desumanização em professo-
res que atuam menos horas, contraria os resultados apre-
sentados por Krug et al. (2021) que afirmou que, quanto 
maior a carga horária, menor é o distanciamento das rela-
ções pessoais. Entretanto, o envolvimento em um ambien-
te de trabalho pode gerar maior sentimento de pertenci-
mento, envolvimento com questões que transcendem a 
prática docente como, o qual, em condições que sejam 
deletérias ao convívio social e prática pedagógica, pode 
ser um fator estressor que pode levar ao afastamento do 
trabalho (Both et al., 2016).

Em relação à análise das variáveis sociodemográficas 
em função da dimensão Decepção no Trabalho, consta-
tou-se que as variáveis Cidade de Residência, Deslocamen-
to Pendular e Tempo de Carreira apresentaram associa-
ção significativa (Tabela 4), sendo que os professores que 
residiam em Maringá, que não realizavam Deslocamento 
Pendular para trabalhar, e possuíam 11 anos ou mais de 
carreira apresentam maiores índices de Decepção no Tra-
balho.

Destaca-se que os professores que possuíam maior 
nível de decepção no trabalho estavam nos ciclos de Afir-
mação e Renovação na Carreira (Farias, 2018). Ou seja, es-
pera-se que estes docentes agrupem características de do-
mínio dos conhecimentos específicos da área, sejam mais 
autoconfiantes, apresentem maior motivação e dinâmica 
profissional, sejam críticos e atuantes na comunidade es-
colar, possuam domínio das rotinas escolares, expertise 
na transmissão de conhecimentos até para os professores 
mais jovens, criticidade e atuação ainda maiores na defesa 
da carreira e engajamento comunitário.

Além disso, é natural que professores que apresentam 
mais de uma década de carreira na profissão tendam a fi-
xar sua atividade profissional próximos à suas residências, 
pois, o desenvolvimento da carreira e o tempo de experi-
ência colocam o docente em posições iniciais na classifica-
ção de distribuição de aulas, permitindo a este professor 
concentrar sua escolha onde ele deseja trabalhar, normal-
mente, próximo à sua residência, a fim de reduzir o tem-
po de deslocamento. Esta organização é a usual na rede 
pública estadual do Paraná, onde a pesquisa foi realizada. 
Entretanto, para o grupo investigado, trabalhar em cida-
des menores e realizar o deslocamento pendular favorece 
o docente a não possuir a Decepção no Trabalho. 

Ainda, é esperado que os professores com mais tempo 
de carreira, que atuam somente em uma unidade esco-
lar, residindo e trabalhando na mesma cidade tendam a 
se sentirem mais satisfeitos com seu trabalho, apresen-
tando menores índices de Decepção no Trabalho (Sinott 
et al., 2014; Dallacosta; Antonello; Lopes, 2015). Entretan-
to, os professores participantes que possuíam mais tem-
po de carreira e atuavam em uma única unidade escolar 
apresentavam maiores índices de Decepção no Trabalho, 
o que pode ser também explicado pelo fato do docente 
conhecer melhor como funciona a estrutura administra-
tiva da profissão e os impedimentos ao desenvolvimento 
com maior autonomia do seu trabalho, desvalorização do 
trabalho docente, estrutura escolar comprometida e rela-
ções sociais com os alunos estarem prejudicadas (Carlotto, 
2011, Foresto-Del Col; Real; Lupatini, 2018).

Em relação às dimensões do constructo da autoeficá-
cia docente, apenas o Deslocamento Pendular apresentou 
diferenças significativas com a Intencionalidade da Ação 
Docente e o Manejo da Classe (Tabela 5), sendo que os do-
centes que trabalhavam em municípios diferentes daque-
les que residiam possuíam maiores índices de autoeficácia 
docente. Ou seja, os docentes acreditavam ser mais efica-
zes na organização, planejamento e execução das ativida-
des educativas, bem como creditavam quem conseguiam 
lidar melhor com os múltiplos aspectos do cotidiano da 
sala de aula do que professores que trabalhavam na mes-
ma cidade que residiam.

O maior sentimento de autoeficácia em docentes que 
atuavam em cidades diferentes às que residiam pode estar 
ligado ao fato de, por não conviverem em outros ambien-
tes do município, que não seja o escolar com os alunos, 
os professores acabam por se sentirem mais eficazes ao 
realizar um trabalho de “ter a turma na mão” mesmo sem 
conhecê-los de outros ambientes ou por um tempo maior. 
Ainda, normalmente o deslocamento pendular ocorre nas 
situações em que a localidade da escola é menor que da 
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residência do professor. Desta forma, a proximidade que o 
docente possui com a comunidade escolar pode ser maior, 
pelo fato de trabalhar no interior, que na maioria das ve-
zes, é mais acolhedor.

Tabela 5. Associação da variável sociodemográfica deslocamento 
pendular com a autoeficácia docente de professores de Educação 
Física.

Dimensão da Autoeficácia Categorias Md (Q1-Q3) p*

Intencionalidade da Ação Docente
Sim 5,40 (4,73–5,53)

0,015
Não 4,50 (3,90–5,15)

Manejo de Classe
Sim 5,20 (4,58–5,43)

0,005
Não 4,30 (3,55–4,90)

* Probabilidade Estimada pelo Teste de Prova U de Mann-Whitney.

Este fator de maior sentimento de Autoeficácia no do-
cente que atua em comunidade diferente da sua de resi-
dência aparece na pesquisa de Mota e Razera (2017), ao 
analisar aspectos motivacionais de professores de Biologia 
de um pequeno distrito da Bahia, onde foi reportado que o 
fato do professor ser conhecido na comunidade como pro-
fessor e que este faz diferença no conjunto social, enquan-
to na cidade grande o docente é apenas mais um elemen-
to da multidão e tais situações impactam no julgamento 
de autoeficácia do professor. 

Evans (2017) e Kotluk e Kocakaya (2018), também dis-
cutiram a relação entre deslocamento pendular para o tra-
balho como positivo em alguns casos, pois, espera-se que 
trabalhar em cidades diferentes e ter alunos culturalmen-
te diferentes influencie positivamente na visão dos profes-
sores em seu engajamento para o trabalho, fato que pode 
justificar esta percepção de autoeficácia dos professores 
que se deslocam para trabalhar.

▼ CONCLUSÃO

Os resultados evidenciaram que os professores inves-
tigados possuíam níveis baixos e moderados de Burnout e 
apresentam valores altos de Autoeficácia. A dimensão que 
apresentou maior preocupação foi a Exaustão Emocional, 
pois, esta é a dimensão mais representativa do estado de 
Esgotamento que leva ao Burnout e, aparece na investi-
gação como a mais elevada na análise do constructo do 
Burnout, além de apresentar um maior número de associa-
ções significativas com as variáveis sociodemográficas, de-
monstrando que certas características da vida do docente 
impactam diretamente no desenvolvimento da Síndrome. 

Em relação à Autoeficácia, os docentes evidenciaram 
melhor Intencionalidade da Ação Docente do que Manejo 
de Classe. Embora os professores relatem altos índices de 
autoeficácia em ambas as dimensões, é importante desta-
car que aqueles com níveis baixos e moderados de burnout 
– sendo estes últimos ainda considerados preocupantes – 
são os que apresentam as pontuações mais elevadas de 
Autoeficácia. Isso indica que, mesmo em situações de des-
gaste profissional, a percepção de capacidade para exer-
cer a docência mantém-se alta entre esses profissionais. 

Algumas questões sociodemográficas impactaram de 
forma significativa nas dimensões do Burnout, principal-

mente aquelas relacionadas ao tempo de carreira, local de 
atuação, deslocamento, renda e carga horária de trabalho. 
A análise pormenorizada destas questões e seu impacto 
nas dimensões pode elucidar formas de ação direta com 
os docentes que vise proteger o indivíduo do adoecimento 
relacionado ao Burnout. Em relação à Autoeficácia, apenas 
a questão de diferenças de cidade de residência e traba-
lho impacta na autopercepção de eficácia dos professores. 
Esta questão pode estar relacionada ao fato de que sair de 
sua realidade para atuar em outra impacta no intercâmbio 
cultural entre professores e alunos, faz com que o profes-
sor se sinta mais eficiente ao atuar com uma turma de pes-
soas que não façam parte de seu cotidiano.

Frente às limitações do estudo, principalmente àquelas 
relacionadas aos instrumentos de coleta de dados psico-
métricos quantitativos que impedem análises sociais am-
plas, sugere-se a realização de pesquisas de cunho qua-
litativo associada aos instrumentos psicométricos, para 
melhor avaliação das questões vinculadas a sentimentos e 
realidades sociais que interferem na saúde mental dos do-
centes. Ainda, sugere-se pesquisas que trabalhem amos-
tras maiores de professores, que investiguem docentes 
em estado elevado de Burnout, recorte este que não apa-
receu nos professores investigados.
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